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Figura 1 – a-b. Alternanthera dentata – a. hábito; b. flor. c-e. A. tenella – c-hábito; d-ramo; e-flor. f-i. Cyahtula 
achyranthoides – f. hábito; g. folha; h. tirsos com flores férteis e estéreis; i. flor fértil. j-m. C. prostrata – j. hábito; 
k. folha; l. parte apical do ramo da inflorescência (espiga de tirsos); m. flor fértil.
Figure 1 – a-b. Alternanthera dentata – a. habit; b. flower. c-e. A. tenella – c-habit; d-branch; e-flower. f-i. Cyahtula achyranthoides 
– f. habit; g. leaf; h. thyrsus with sterile and fertile flowers; i. fertile flower. j-m. C. prostrata – j. habit; k. leaf; l. apex of inflorescence 
branch (spike of thyrsi); m. fertile flower.
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2. Cyathula Blume
 As espécies de Cyathula tem folhas opostas, 

membranáceas, pecioladas. A inflorescência 
é terminal, com unidade parcial em dicásio e 
presença de flores férteis e estéreis, flores estéreis 
com tépalas modificadas em cerdas unguiculadas. 
As flores férteis  são bissexuadas, com uma bráctea 
dorsal e duas bractéolas laterais, 5 tépalas livres, 
escariosas, 5 estames com filetes unidos em tubo 
curto e com porções livres alternadas com pseudo-
estaminódios, anteras bitecas, tetraesporangiadas, 
estigma capitado, estilete igual ou maior que o 

comprimento do ovário. O fruto é um utrículo 
indeiscente (Townsed 1993; Senna 2010; BFG 
2015). O gênero Cyathula inclui cerca de 25 
espécies distribuídas em regiões tropicais do Velho 
e do Novo Mundo. No Brasil ocorrem duas 
espécies: C. achyranthoides Moq. e C. prostata 
Blume distribuídas nos domínios Amazônico, 
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, crescendo em 
áreas antrópicas, caatinga (stricto sensu), campo 
rupestre, cerrado (lato sensu), floresta ciliar ou 
de galeria e floresta ombrófila (Senna et al. 2010; 
BFG 2015).

Chave de identificação das espécies de Cyathula das cangas da Serra dos Carajás

1.	 Folhas	elípticas,	largo-elípticas	ou	obtusas;	tirsos	com	uma	flor	fértil	e	uma	flor	estéril;	flores	estéreis	
com 8–10 cerdas unguiculadas ................................................................2.1. Cyathula achyranthoides

1’.	 Folhas	rômbicas;	tirsos	com	3	flores	férteis	e	2	pares	de	flores	estéreis;	flores	estéreis	com	12–20	cerdas	
unguiculadas ......................................................................................................2.2. Cyathula prostrata

2.1. Cyathula achyranthoides (Kunth) Moq. Prodr. 
13(2): 326–327. 1849. Figs. f-i

Subarbusto decumbente a ereto, ca. 0,3 m alt.. 
Folhas pecioladas, pecíolo 0,15–0.3 cm compr.; 
limbo foliar 1,5–3 cm compr., 1–2,4 cm larg., 
elíptico, largo-elíptico ou obtuso, membranáceo, 
discolor, face adaxial verde, face abaxial verde 
mais claro, levemente pubescente em ambas as 
faces, broquidódromo, base arredondada, margem 
inteira, ápice obtuso. Inflorescências pedunculadas, 
pedúnculo 3–6 cm compr., eixo floral espiciforme, 
espiga de tirsos, terminal, 4–7 cm compr. Flores 
estéreis, uma por tirso, com tépalas modificadas 
em cerdas unguiculadas, 8–10 cerdas por flor. 
Flores férteis uma por tirso, branco-esverdeadas, 
pediceladas, escariosas; bráctea ca. 1 mm compr., 
oval, base truncada, margem inteira, ápice agudo 
a acuminado; bractéolas ca. 1,5 mm compr., ovais; 
tépalas livres, desiguais, elípticas; ovário oblóide, 
0,5–1 mm compr., estilete de tamanho igual ou 
maior que o comprimento do ovário, estigma 
capitado a truncado, papiloso.
Material selecionado: Parauapebas, Serra Norte, N4, 
6°00’00’’S, 57°19’32’’W, 700 m, 22.V.2010, fl, L.V. 
Costa et al. 914 (BHCB). 

A espécie distribui-se em todas as regiões 
Norte, Nordeste e Sudeste do Brasil nos domínios 
fitogeográficos Amazônico, Caatinga e Mata 
Atlântica (BFG 2015). Serra dos Carajás: Serra 
Norte: N4, crescendo sobre solos de canga e em 
áreas de transição entre as cangas e matas.

2.2. Cyathula prostrata Blume Bijdr. Fl. Ned. Ind. 
11: 549. 1826.  Figs. 1j-m

Subarbusto prostrado a ereto, ca. 0.3 m alt.. 
Folhas pecioladas, pecíolo 0,3–0,6 cm compr.; 
limbo foliar 2,5–6 cm compr., 1–2,5 cm larg., 
romboide, membranáceo, discolor, face adaxial 
verde, face abaxial verde claro, pubescente em 
ambas as faces, broquidódromo, base obtusa a 
levemente arredondada, margem inteira, ápice 
agudo a obtuso. Inflorescências pedunculadas, 
pedúnculos 2–5 cm compr., eixo floral 5–10 cm 
de comprimento, espiciformes, espigas de tirsos, 
axilares e terminais. Flores estéreis sendo dois pares 
de flores estéreis por tirso, com tépalas modificadas 
em cerdas unguiculadas, 12–20 cerdas por flor. 
Flores férteis 3 por tirso, branco-esverdeadas, 
pediceladas e escariosas; brácteas 1,5–2 mm 
compr., lanceolada, base truncada, margem inteira, 
ápice agudo; bractéolas 1–1,5 mm compr., ovais; 
tépalas livres, desiguais, 2 largo-elípticas, 3 
elípticas; filetes unidos; ovário oblongo, 0,5–0,7 
mm compr. estilete 0,7–10 mm compr., estigma 
papiloso. 
Material selecionado: Canaã dos Carajás, Serra Sul, 
S11D, 6°27’1,19’’S, 50°20’17,7’’W, 225 m, 10.XII.2012, 
fl, I.M.C. Rodrigues et al. 592 (BHCB).

A espécie distribui-se em todas as regiões 
brasileiras nos domínios Amazônia, Cerrado e 
Mata Atlântica (BFG 2015). Serra dos Carajás: 
Serra Sul: S11D, crescendo sobre solos de canga 
transição para mata.
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